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Introdução 
o presente artigo não pretende ser nada mai s do que um ensaio a 
respeito de algumas obras que se preocupam cm estudar a problemática da 
exposição de crianças no Brasil Colon ial. Estas leituras, cm parle, são resultado 
d as primeiras atividadcs realizadas dentro do programa de iniciação científica 
( PIBI CICN Pq: 1999 - 2UUU). que tem como objetivo entender o problema uu 
abandono de crianças no Paraná setecentis ta. 2 
Existe uma grande variedade de fatores que motivam as preocupações 
cm torno deste tema, laJ1l0 para o Bras il Colonial , quan to para o " Paraná 
setecentis ta", Pensando a população colon ial brasileira, estudos têm most rado 
que os níveis de bastardia c de uniões consensuais no âmbi to da popu lação 
li vre sempre roram e levados, chegando à proporção de 70% dos nascimentos. 
Além disto, é signi fi ca tiva a proporção de crianças enjeitadas neste período: 
estas eram colocadas em locais ermos. à porta de domicílios ou conventos, ou 
enviadas às Casas de Roda. Segundo Vênancio - entre 14 a 16%, em Salvador 
e no Rio de Janeiro dos sécul os XVIII c XIX :1 . Tais argumentos apo ntam pura 
a necessidade de sc estudar e tcntar compreender as general idades e as 
especifici dades da prática da exposição de crianças no contex to da Curi tiba 
colonial. 
No entanto, como já foi diLO antes, este art igo não pretende nada mai s 
do que uma pequena revisão bib li ográfica. Por isso, fi ca aqui prometido para 
um "outro pôr do sol", um ensaio que contemple os resultados já obtidos, 
referentes ao problema da exposição de cr ianças no Paraná Setecentista. 
Se este ensaio auxiliar algumas mentes it1lercssadas em apreender o 
problema do abandono de cri anças, que estejam buscando um primeiro eontato 
com a hi storiografia pertinente, ou então chamar a atenção de alunos que 
• Graduação - Il islórial Uf':"PR. ( Bo l ~i~w PIB IC/CN Pq). 
2 São wiria .. as :llividlJde~. que jU\lilicam a c()ncc,~fí() (I:. hols;. (k inidaçfíu cicntític:l pclo 
programa PlB1CI CN Pq. DCllIrc ela, dC,l;Ic;tm· ,e: l..cv,U11;:1Il1cnto. kilura c alTolarnCI110 do~ dalh" 
d os rcgislros de b:lli"mo. da Igreja MalriL da Vila de No",a Senhor,l da LUI do" Pinhai~ (Curiliba. 
dcl .700 a 1.800 ). com vi"la~ a identificar. ii proporçiio dos na~cirnento~ ilegílirno~ c de criall~';\' 
exposlas. Leitura das listas nOl1linaliva~ (rcfcrcntc~ ao perft}do c'ludadol. t:()n~tanlC, no arquivu du 
CEDOPE (U FPR. Departamento de História) com o objelivo de acompanhar a lrajetôria de vida 
d as crianças expostas. Devemos ressallar que todas esla" alividades são reatiLadas ,oh a orieruaçiío 
da Professora. Doutora Mari a Luiza Andreana. do Departamento d~ Hi,\(')I"ia da UFPR. 
\ (VENANClO. 1999: 42). 
ocupam-se com tema:-. ligado:-. ri Camília I,.;u lutlial , u ~cu ubjclivu tcní sidu 
atingido. 
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Sabe-se que a prática da exposição é um fenômeno antigo e recorrente 
nas sociedades ocidentais , representando uma permanência nos dias de hoje. 
Daí advém a motivação para grande parte dos estudos que abordam esta 
questão. "A pro/~re/"{/çüo de eswdos sobre o tema del'e-se mIO somente ao 
illteresse eJ/J melhor conhecê-lo, I/'/as tambélll li preocupaçc7o em elltender o 
porque de slfafirme pel"lllCIIlêllcia ao longo dos séculos." 
No Brasil , pane dos estudos com os quais tenho tomado conrato 
aprendeem o estudo da exposição de crianças, geralmente, sob duas 
perspectivas distintas. A primeira análise, mais freqUente, está interessada na 
aLuação das Santas Casas de Misericórdia e na maneira como se estruturava o 
recolhimento dos enjeitados. A outra, estudando localidades onde não havia 
Salllas Casas de Misericórdia, es tá preocupada com a in tervenção das Câmm'as 
Municipa is no cOlllrole, recepção, e envio dos enjeitados para os cuidados das 
amas de leite. 
Em artigo da revista Cativeiro e Liberdade, Carlos Bacellar aponta e 
problematiza estes dois vieses distintos de se estudar a exposição, entcndendo 
que encerram limitações importantes. Em primciro lugar, as análises que 
focalizam a ação institucional só podem ser desenvolvidas em localidades 
muito específicas, quase sempre as capitais onde foram estabelecidas as Santas 
Cusas do Brasi l colonial; ou então onde as rmas Câmaras Municipais, de maior 
pujança econômica, podiam ~e aventurar a cumprir seu papel de controladoras 
de abandonos, conforme previa a legis lação." 
Para l3accllar, isto signif"ica que a maioria das vil~ls e cidades 
brasileiras, pelo menos até a virada do séc. XIX para o XX, permanece 
excluída desta possibilidade de cstudo, à medida cm que jamais contaram com 
uma Câmara, ou com lima Santa Casa instalada e aliva, que já houvesse 
decidido operar lima roda de expostos. 8acellar comenta ainda que a instalação 
desta última não era obrigatória, c muitas Santas Casas trabalharam durante 
décadas antes de tomarem esta decisão.s 
O autor nos lev,-I a alentar para outra limitação imponamc destas 
perspectivas de estudo: a pouca abrangência geográfica. Tendo em vista a 
! (BI\CELLI\R. t997: (6). 
~ ·· ... Jla via ,lIl11a c:olllpre('/u'ÍI 'eI n: /II/iim; ja por par/e tltu Sal/tas Casas ('1/1 e.~/(lbde("er o 
tli:welldioso auxílio lIOS lIbl/lldolllltll'S. A jlls/alllÇllU da Cas(ls da Rodll 011 C(lSlIS dos t.-.rpostos .... 6 
t' m tJt'liberada qual/do s"rgiam /Jel/feitores 011 qllando li "clÍmara acerllll'lI cOlllmfOs COI/I a 
misericórdia plU.l'llllllo- lhe (I (ldmidstrll(iiu dos e.\J)(HIOS lIIedillll1e SUIIU/ (l1/I/ll/'·,(VENÂNCIO. 
1999: 2~ ). 
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delimitada ação das Câmaras e das Santas Casas de Misericórdia, estas linhas 
de análise restringem-se a localidades que pudessem dispor destas instituições, 
dedicadas ao trato do exposto. Bacellar advoga ainda, que os resultados obtidos 
são limitados também em sua perspectiva longitudinal, na medida que tanto as 
santas Casas quanto as Câmaras prestavam seu socorro até uma certa idade -
usualmente até os sete anos - portanto, a documentação destas instituições não 
dá conta do processo de inserção do exposto na sociedade adulta. 
Tendo em vista o estudo da exposição de crianças no Paraná 
setecentista, é de extrema relevância o estabelecimento de um diéílogo mais 
dircto com a obra de Carlos Baeellar. Portanto, antes de partir para a discussão 
de outros trabalhos a respeito do abandono, gostaria de destacar alguns pontos 
que confirmam a importância deste diálogo. 
Ocorre que o autor ao qual me refiro trabalha a exposição no 
nlunicípio de Sorocaba. Este município apresenta algumas semelhanças com o 
contexto da Curitiba setecemista6; não obstante a que gostaria de destacar aqui 
diz respeito à ausência de insti tuições de amparo aos expostos. A alternativa 
aos pais que expunham os filhos (nos municípios de Soroeaba e Curitiba) era 
deixá-los ao léu cm descampados7, ou à porta de domicílios. Outro rator quc o 
diálogo com Baccllar ressalta, é a metodologia e as fontes que 
instrumentalizaram seus estudos. O autor trabalha com registras de batismo, 
casamento, óbito e, por fim, com "maços de população", fonte análoga às listas 
nominativas!! que tenho empregado cm minha pesquisa. 
Através dos resultados que o autor apresenta. demonstra-se que é 
perfeitamente possível detectar e estudar o fenômeno do abandono c sobretudo 
(, "Os dados {eJl(/Il!ado,\' (BUR MESTER. I 9 !o: I : 262) elll Cu ri/iha lll)(m/IIIII para ullla práTica de 
enjeitamentos em patamares próximo.\" (lOS de SO/"O("(';)(/ ... (BACELLAR. 1997: 8). 
7 "[/\'e.l'truze.l· qlU; pr'ie OVO.I· e deiXtlll1"IW.I· ('II! ("ampo {/her!o. encolI!endados (I Prol'Ídênci(l Dil'ÍlI(I. 
e ti ignorante tive nâo repara qlle () pé illadl,ettido do andarilho ou () OllillWf do cal/lpo podem 
quebrá-los Ol/ rO/llpê-fr)s:·(Diego Niseno ~ 1628) Citação inlrodutóna do plano de trabalho, 
li As listas nominativas são Icvantamento~ censit<Ílios que vis:wam a ··modeminlção·' da estru tura 
administrativa da colônia. Esta iJéia partiu do Marquês de Pombal. Fa7ia - ~e nece~~:írio conhecer a 
composição da populução. <l fim de melhor arrecadar imposto>;. e e\clarecer tlllnb~lll li 
potcncialidade militar da regiiio meridional em virtudc dc qucn:la\ com a E<;panha. Em 1765 D. 
Luiz dc SOllZH Botelho Mnurfio. cU1l1[)rindo l)rdel1~ d,l rnetnípnle organiza ii primeira li~ta 
nominativa com fins de rcarranj aro efetivo militar da colônia. 1\ pa11ir de 177() todos 0:0> habil<lnleS 
(nobres. plebeus, brancos. rnestiçm) são incluídos nas li st;J~ [,ominHti\"l~ . O Icvi\nt,lITICllto 
cell~ itário de cada domicnio. era encabeçado pelo nome do chefe (do domicílio) c da esposa. 
seguido pelos filhos (primei ramente os meninos. depois as meninas). Po~teri()l11lente, rcgi~trava-se. 
os cxpostos ou enjeitados, os outros membros da famnia vivendo no mesmo fogo. seguido dos 
"agregados".(com <l indicaçiio da cor a partir do sécu lo XIX); e, finalmente. os prenomcs Jos 
escravos (sem outra identificação e com a menção da cor no sécu lo XIX) (N ADALlN. 1994: 39). 
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suprir as lil11itaçõl!~ c Ii.!cunas'J já Il;ft,;rcndada~ nos parágrafos aCima, 
características desta categoria de pesqui sa. 
A melOdologia utilizada pelo autor em sua pesquisa consiste no 
método de reconstituição de famílias proposto por Louis l-Ienry lO. Ao 
reconstituir-se parte con siderável das famílias, torna-se igualmente possível , 
através de diversos c ruzamentos de fon tes e de um rigoroso control e de dados, 
recuperar a amplitude do fenômeno do abandono em famílias, conferindo um 
"sabor e lfll/a dilllel/sclo ill édi({)s ii discl/Ssclo ,.1/ 
II 
Outro trabalho de grande relevância para o estudo da problemátil:a uu 
abandono no Brasil Colonial é o trabalho que Renato Pinto Venânc io 
apresenta em FaJ11{Uas Abando1/adas. Neste estudo, o autor preocupa-se com a 
questão do abandono, tendo C0l110 eixo central de sua pesqui sa a investigação 
das relações mantidas entre as çamadas populares e os dispositi vos coloniais de 
socorro a infância desvalida . 
Através de técnicas de demografia hi stórica e de história social , o 
autor busca reconstituir "o I1llit'erso d{{ .~· motil 'açrJes que lel'{{wlfII pais, Illlfes, 
. I . I ' ' I I ,,/2 T I fIOS, pae, rm lOS e al'O$ a recorrer a rOl a e, os expostos. . entam o traçar um 
panorama das representações do abandono. em lei s e regimentos da época, o 
autor localiza os estigma!'; cumuns a pais e mães de enjeitados. Posteriormente, 
tellla adentrar o cotid iano das instituições de amparo, lemando balizar scu 
variado e ambíguo relacionamento com as classes populares, contrapondo duas 
perspectivas di stintas cm relação à prática de exposição. 
A primeira delas é a da elite, que com as normas, leis e práticas de 
assistências l " est igmati zava os pobres com acusações de irresponsabilidade e 
de desamor cm rclação a sua prole. No entanto, segundo a interpretação de 
9 Se considerarmos que a maioria das co munidaues jamais con tou com ti atuação imtitucional no 
âmbito dcssa~ crianças abandonadas constatamos que um imenso e majoritário universo de 
criança~, ao nfio d i~por de uma roda. roi. "ao 10llgo de sécu los. /Jura e sl lTI/J/esmetlle abllllllollllda 
diallte das porlll.\' de re.\·idêIlÔllS . VII/li realidade II!lfilO eSIJedflclI. UUIIHlIt/om por S/UI pOHÍI 'e l 
all/plid(/(J (! f()Wllllellle esql/('("ida pelO.I· pesqui.mr/ore.\· ... (B I\CELLI\R. 1997: 06). 
to(ll EN R Y,L. ·1'éc;lIica.\" de (/mUi.\·e I'II! dl'lIIogmJia hi.çfÓril:a. Curit i ba : U FPR, 1977. 
ll (BACELLAR. 1997: 06). 
12(VENI\NC tO. 1999: 13). 
J) Segundo Vcnâncio c~tc ju lgamcnto ii rc~pcito do abandono por parte da elite. deu otigelllll u rna 
pcrver~idaJe in~titucion:ll que ~obre\'i\'e até nossos dias. Em nota de nxlilpé, Venânci o argur1I!,;lll<1 
que "(I pesqlllsa (l r ('s/Jeito das t1llceMrais ill.l"lillliçõe.ç bmsileims tuio é 11111 mero exercício d e 
emt/irlio des;lIIere$Jat/tl. t: :wbido Illí milito que li lIIa;orill dos "menor('s abandonados" de I /OSSOS 
diaJ fem fllmília. mas os I"(!Cllrsos I' li política plÍbl ica SÜ(J di rigir/a.\- SIIpo.WallJellle 110.\' qlle /Uio lem 
fámília. A rni,\/ênda ii (ul oçâo di' progra/llll.l· do fip o "rendfl mínima" é 1/11/ exell/plo da 
pel"siwr"óo dO/I' eH /"/fI'''''' \ "w"llIi.~ hadadas (lo I)('/"íodo colollill' ''.(V EN ÂNCIO. 1997: I 5). 
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Venâncio, durante os séculos XVIII c XIX havia um paradoxo social : a úllIca 
forma das famílias conseguirem apoio público para a criação de seus filho s era 
abandonando-os. 
Outra perspectiva é a das camadas pobres. Conforme a autor 
demonstra, estas famílias não entendiam o recurso à assistência como uma 
demonstração de desafeto. Para os pais das crianças, a procura pela instituição 
decorria, quase sempre, de crises no universo da pobreza, e tinha por objetivo 
proteger meninos e meninas do infanticíd io l4 . 
O autor utili za variadas fontes para lentar reconstituir o cotidiano das 
Santas Casas de Mi sericórdia. No entanto, a fanfe qllC cu gostaria de des tacar 
primeiramente refere-se aos bilhetes que foram encontrados, muitos deles 
preservados, junto aos pequenos abandonados nas rodas. Tai s bilhetes se 
constitucm numa fonte quc nos permite "rranscender" (em palavras do autor) 
a posição do Estado (na figura dos irmãos de mesa) IS, a respei to do fe nômeno 
d o abandono. A part ir da análise dos bilhetes, o autor delimita concordâncias e 
discordâncias entre as opiniões dos administradores da roda e dos pai l\ que 
abandonavam seus filhos. Gostaria de des tacar aqui algun s destes "pontos 
pacíficos" e algumas discrepnncias entre as duas partes cm questão. 
Segundo o autor, raramente se verifica nos bilhetes justificativas para 
o abandono. À. maior preocupação dos pai s, era indicar o nome da criança e 
pedir para que ela fo sse bali zada. A questão do batismo dos expostos 
representa uma variante comum na opinião de admini stradores da roda e dos 
pais das crianças. 
É digna de nota a importância do sacramento do bat ismo para a 
sociedade da época. Uma questão importante a respeito deste sacramento es t,í 
a ssociada ao fato de que, para a sociedade colonial , não somentc O futuro 
e spiritual do enj eitado eslava cm jogo. Venâncio referenda o j esuíta Alexandre 
de Gusmão, que no séc. XV II al ertou as Mães para prontamentc batizarem os 
fi lhos - antes de receberem este sacramento, os pequenos corriam graves ri scos, 
cabendo todo O cuidado em ;'gl/ardâ-/os das bruxas". Não obstante. a ocasião 
do bati smo poderia tamb~m atender a finalidades pnhicas. Conformc 
argumenta Venâncio, entre os pobres e ilctrados o reeurso ao pároco deveria 
ser essencial na redação dos bilhctes. 
Outra opinião coincidente a respeito do abando no refere-se à 
innuência da mi séria , da doença de familiarc s e, por fim, dos nascimentos 
1<1 No decorrer dos capítulos, o autor descreve este cotid iano marcado por <lhas taxas de 
morta lidade infa ntil. Segundo o autor esta s ta xas ul trapassa vam mesmo os índice", registrados entre 
crianças escravas. Out ro fator marcante deste meio reconstituído pelo au tor. diz respeito à distanci a 
entre os estigmas das el ites em relação ao abmldono. e ao real sentimenlO dos pais. Na medida em 
que o autor avança em suas pesquisas, ele detec ta que os moti vos que levava m pais e mães li 
e njc iwrcrn seu", fil ho"" por vezes, represen tava um paradoxal gesto de amor. 
I' OS irmãos de meS;1 faúam parte da ·'folllplf>w e.I·lm/t lm adlllú,ü /I"luil'{/·' da Roda. 
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ilegítimos"', Como já foi dilO ar1ll.:s, para us aumini:,tradorcs da roda era 
frequen te 17 ao abandono um "afro Índice de iII/oralidade", ou então, a uma 
' falta de mllO'P;" por parte das mães. Neste ponto exi ste um desencontro entre 
as opiniões dos administradores e dos pais. Na medida em que Venâncio 
analisa o conteúdo dos bilhetes , constata-se que: a) os pai s clamavam pelo 
bom tratamento dos filho s; b) tentavam protegê-los da escravidão. observando 
sempre nos bilhetes, se a criança era forra ou branca, no caso de mestiços e 
negros; c) tinham o cuidado de sublinhar se o recém nascido era vacinado. 
O <Iutor nos conv ida a perceber que para muitos pais, a solução do 
abandono não era tida como definitiva - faziam menção em recuperar a criança 
a "devido tempo, .I9. A partir disto, podemos perceber o ponto de vista da~ 
camadas populares em relação li roda: era tida como uma instituição "aberta " , 
que faria por \'ezes o papel de "clínica infantil", "creche", ou então orfanato. 
Tendo cm vista es ta perspectiva de análi se, o estudo dos bilhetes nos permite 
entender a roda como mai s uma estratégia de sobrevivência, sendo incorporada 
pelas camadas populares. 
Alellt<lndo para um con texto em que os gastos da Casa de Roda 
tornavam-se e;\cessivos (na opinião dos administradores), e cm virtude di sso , 
as crít icas dos irmãos de mesa aos pai s cx positores tornavam-se mais 
agressivas, percebe-se a posição dos pais: estes não se entendiam como 
irresponsáveis ou imorais, já que o abandono representava a única forma de se 
obter ajuda por pane do Estado, na criação dos filhos. 
V,írios fatores poderimTI determinar a iniciativa ao abandono, o que a 
análise dos bilhetes confirma. Pela variedade de justificíl ti vas nos bilhetes, é 
impossível tentar estabelecer uma única origem ao exposto. Não obSlantc, 
Venâncio coloca que, pela an,ílise demogrMica, pode-se delimitar "o principal 
lIIotivo que letc/va as fall/í1ias a procurar t i Nada" . Em seu texto, Vcnânc io 
tes ta uma série de variantes hi sloriográ licas. que poderiam "iluminar" a 
16 É intcressnnle citar aqui. alguns relatos de leses médic,IS referellles a época estudndn, reunidos 
por Venâncio. E~tas teses retletiam a~ opiniõc~ dos innãos de mesa a re spcllo da pníllca d o 
ilbandono. De maneira geral, eS h.::~ relatos ressaltavam .1 questão da imoralidade e do dcsafcto por 
pane dos pai s, j\l~tificando a inici ativa ao abandono. (VENÂNCIO. 1999: 74) . 
11 Segundo Venâncio. .... em algwl1lL\' oca.üije,\' - /'liras. por sil1al-. os at!mi"i.\'/mt!ore", . 
!}en:ebiam mflm.\ nl';,iJI!l' jJlIl'(I () lll)(lIIdollO. mas i.\.'io mio !aú(1 com (/ lfe al/ems.H!/tI () cOlI/elÍdo d e 
.\'f!lIsjlflgwllell/(),\·~. Pma F"anc i ~c() de Paula Gonçalvc~(m.!d ieo da época).o aumento do preço do.; 
nlimcntos, pooia lomnr a vida do:. pobres ainda Illais dirícil. levando a~ famílias a recorrer a s 
inslituiçôes de ass istência. No en tanto, o méd ico reconhecia es te 1',1101' muito a contra gos to, 
confomle res:.alva Vcni1ncio. 
1~(VENÂNC10, 1999: 74), 
19 Para estes pais. ii possibilidade de recuperar a criança se faria concreta. à medida em que c:'les se 
recuperassem da doença q ue ani gia-os, ou então fi medida em que pudessem dispor de mclhol' 
condição financeira. 
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q ucslão mencionada. Porém, gostaria de clcncar aqui apenas as variantes que 
se enca ixam no contexto brasileiro. dos séculos XVIII e XIX. 
O aULOr coloca que os historiadores atribuem o recurso às instituições 
de assistência: a) li condenação social aos nascimentos ilegítimos; b) à miséria~ 
c) a uma forma extrema de controle da dimensão das famOia s cm períodos de 
difusão de práti cas contraccptivas ; d) à morte cios pais: c) a estratégias de 
sobrevivência familiares cm períodos de prolctarização c urbanitação 
acelerada; f) a uma variável a mais, de UIll s istema de socialização em que 
crianças de todos os níveis sociais "circulavam" de família cm família durante 
d . I 2. cenas clapas a Vl( a. 
Segundo Venâncio, as hipóteses a, b c d podem ser "testadas" no 
contexto brasileiro. porém eu gostaria de destacar e trabalhar aqui a 
i legitimidade, no vasto universo do abandono no Brasil. Eliane Cristina Lopes 
concorda com Venâncio, no semido de que caracterizar a origem do 
abandonado não se constitui "tarefa das mais simples e frlll(feras"l /. No 
entanto, a autora propõe uma série de hipóteses consideráveis para se entender 
a questão do abandono. Uma dclas advém da relação entre a queda do número 
d e enjei tados, acompanhada pela queda do número de nascimenlos ilegítimos. 
Esta hipótese aponla para lima estreita relação entre a prática do 
abandono e a ilegitimidade, reforçada pelo anonimato proporcionado pela Roda 
- O que sugere lima relação estreita entre exposição e amores ilíL:iLu~.22 Estas 
h ipóteses servem para confirmar que o ilegítimo estava prescnte entre os 
enjeitados, contudo, tais assertivas não bastam para afirmarmos a 
preponde rânc ia ou não do ilegítimo no universo do abandono. 
Segundo a autora, a roda durante o século XVIII constituía-se "num 
grallde reservatório de crianças", provindas de mães pobres. brancas, pardas 
ou negras forras sem recursos para criar seus nlho~ ou mcsmo de arrumarem 
casamento; de mulheres da elite, que não podiam assumir sua prole natural ou 
adulterina: de inescrupulosos sen hores que abandonavam as c rianças escravas, 
a lugando, muitas vezes, as progenitoras como amas de leite: e do acolhimento 
de órfãos sem lugar para onde ir. Portanto, uma grande varicdade de menores. 
24' Todas estas variantes encontram-se devidamente referendada ... e comentada .. e[\1 n()ta~ de fim de 
texto cm. (VENÂNCIO. 1999: R5). 
21 (LOI)ES. 1997: RI) . 
2~ Eli,Ule Cristina LI)pc" comcnta a rc,lliumlt: colonial l:hilcna, que foi pri vilegiada mm a 
cxh.têllcia de fontes que podem comprovai' a ligação entre ilegitimidade t.: abandono. A ,Hltor;l dIa 
c~tlldos que estabelecelll. que, em gcral. O" rast;Jrdo.\ eralll aquele" cxpo~tm. logo nos rrimeiro~ 
dias ou meses subsequentes ao nascimento. 0" filhos Legítirno~ por sua \·eí'. eram abandonados em 
idades mai s avançadas. A rapidez do primeiro caso cvitaria. il\ .. im. a maior desonra c mancha 
familiar. O segundo "entia-"c apenas mni s tarde. quando os cuidado,> com n cl'i:uH.;a começnvnlll a 
cxigi r maior di spcma de capital. Dc\ .. n forma figurwiam entre os enjcitado~ tanto os filhos 
legítimos como os llcgltlmus.(LO PES. 1997:84). 
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da~ mai~ diver~ü~ ori gen~, recorriam à car idade que, pnrticular ou in~lituciona l , 
n50 deixava de atendê-los. 
III 
Os trabalhos menc ionados neste ensaio, tem importânc ia fundameIltal 
no direcionamento venho tomando em meus estudos. Através do diálogo com 
estas teses, me é permitida uma visão panorâmica do problema da ex posição no 
Brasil colonial , e suas var iantes. As teses de Renato Pinto Venâncio e Elianc 
Cristina Lopes, permitem pensar a problemática do abandono na determinação 
de suas razões princ ipais. De outro lado temos o trabalho de Bace llar, que 
problemati za questões abordadas nos trabalhos já mencionados, e aponta para 
novas perspectivas de estudo, em destaque: o processo de inserção do exposto 
na sociedade adulta Colonial Brasileira. O encaminhamcnto de minha pesquisa 
tem decorrido deste diálogo: concorda com Venâncio c Eliane Cristina Lopes 
no sentido de tentar buscar as principais motivações da prática do abandono, e , 
dialoga COm Bacellar, no que di z respeito ao processo de inserção do cxposto 
na sociedadc adulta Colonial Paranacnsc. 
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